
A enfermagem e o bem-estar humano: teoria e prática 2 Capítulo 17 168

Data de aceite: 01/11/2023

CAPÍTULO 17

 

ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS 
PSICOTRÓPICOS POR SERVIDORES PÚBLICOS 

FEDERAIS DE UMA UNIVERSIDADE DO INTERIOR DE 
MINAS GERAIS EM PERÍODO DE TRABALHO REMOTO

Marcilene Keller Hermsdorff
Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri
Diamantina-Minas Gerais/Brasil

http://lattes.cnpq.br/9640895434620116

Paulo Celso Prado Telles Filho
Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri
Diamantina-Minas Gerais/Brasil

http://lattes.cnpq.br/9116899600440575

Danielle Sandra da Silva de Azevedo
Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri
Diamantina-Minas Gerais/Brasil

http://lattes.cnpq.br/1636001567121661

Marcus Fernando da Silva Praxedes
Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia
Santo Antônio de Jesus – Bahia/Brasil

http://lattes.cnpq.br/5235446913906852

RESUMO: O trabalho remoto foi 
implementado nas universidades brasileiras 
durante a pandemia do SARS-CoV-2, no 
qual os servidores foram deslocados do seu 
local habitual de trabalho para o domicílio. 
Este estudo tem o objetivo de analisar a 

utilização de medicamentos psicotrópicos 
por servidores públicos federais de uma 
universidade do interior de Minas Gerais 
em período de trabalho remoto. Trata-
se de um estudo transversal, descritivo e 
exploratório, com abordagem quantitativa. A 
pesquisa foi realizada em uma universidade 
federal no nordeste de Minas Gerais com 
183 servidores efetivos, que permaneceram 
em trabalho remoto no período de março 
de 2020 a abril de 2022. Para tal, foi 
utilizado um instrumento contendo os 
seguintes itens: utilização de ao menos um 
medicamento psicotrópico, sexo, idade, 
situação conjugal, cargo, horas semanais, 
indicação médica para utilização período 
do trabalho remoto, e, em caso afirmativo, 
quais medicamentos e se houve efeitos 
positivos e/ou colaterais e quais foram. As 
variáveis foram apresentadas por meio do 
método estatístico descritivo e os dados 
resultantes da análise foram confrontados 
com a literatura científica. Vale destacar 
que, 53 (28,6%) utilizaram medicamentos 
psicotrópicos durante o período de trabalho 
remoto; que a maioria dos servidores 
que os utilizaram foram mulheres, que 
mantiveram 40 horas de trabalho semanais 
e que tiveram indicação médica para 
utilizá-los. Também foi identificado que os 
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medicamentos mais utilizados foram os antidepressivos e a associação entre antidepressivo 
e ansiolítico. Ademais, 48 (91%) tiveram efeitos positivos e 26 (49%) efeitos colaterais, quais 
sejam: sonolência, aumento de peso, perda da memória recente e taquicardia. O uso de 
medicamentos psicotrópicos em servidores de uma instituição pública durante um momento 
crítico, pandêmico, pode ter suscitado vulnerabilidades que propiciaram tal utilização.
PALAVRAS-CHAVE: Psicotrópicos, Teletrabalho, Uso de medicamentos.

ANALYSIS OF THE USE OF PSYCHOTROPIC DRUGS BY FEDERAL CIVIL 
SERVANTS AT A UNIVERSITY IN THE INTERIOR OF MINAS GERAIS WHILE 

WORKING REMOTELY
ABSTRACT: Remote work was implemented in Brazilian universities during the SARS-
CoV-2 pandemic, in which employees were moved from their usual place of work to their 
homes. This study aims to analyze the use of psychotropic medications by federal public 
servants at a university in the interior of Minas Gerais during a period of remote work. This 
is a cross-sectional, descriptive and exploratory study, with a quantitative approach. The 
research was carried out at a federal university in the northeast of Minas Gerais with 183 
permanent employees, who remained working remotely from March 2020 to April 2022. To 
this end, an instrument was used containing the following items: use of at least a psychotropic 
medication, gender, age, marital status, position, weekly hours, medical indication for use 
during the remote work period, and, if so, which medications and whether there were positive 
and/or side effects and what they were. The variables were presented using the descriptive 
statistical method and the data resulting from the analysis were compared with the scientific 
literature. It is worth highlighting that 53 (28.6%) used psychotropic medications during the 
period of remote work; that the majority of employees who used them were women, who 
worked 40 hours a week and who had a doctor’s recommendation to use them. It was also 
identified that the most used medications were antidepressants and the association between 
antidepressants and anxiolytics. Furthermore, 48 (91%) had positive effects and 26 (49%) 
had side effects, namely: drowsiness, weight gain, loss of recent memory and tachycardia. 
The use of psychotropic medications on employees of a public institution during a critical 
pandemic moment may have raised vulnerabilities that led to such use.
KEYWORDS: Psychotropics, Teleworking, Medication use.

INTRODUÇÃO
O trabalho remoto ou teletrabalho foi implementado nas universidades brasileiras 

em momento bastante delicado durante a pandemia do SARS-CoV-2, no qual os servidores 
foram deslocados do seu local habitual de trabalho para o domicílio. Contudo, a forma 
abrupta com que esta modalidade de trabalho ocorreu, pode ter desencadeado alterações 
de comportamento dos servidores (BARRETO et al., 2022). O trabalho remoto, neste 
contexto, refere-se a atividades realizadas à distância mediados por computadores e 
celulares conectados à internet (BRIDI, BOHLER, ZANONI, 2020).

Com a pandemia e o isolamento social, houve um agravamento dos distúrbios 
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psicológicos. Dessa forma, manter o trabalho remoto e o equilíbrio psíquico e emocional 
foi uma experiência positiva para alguns servidores e para outros, frustrante (SOUZA et al., 
2021).

Ao mesmo tempo em que houve um aumento da incidência e da prevalência de 
transtornos psíquicos, pode-se observar um aumento no consumo de psicofármacos, como 
ansiolíticos, sedativos e antidepressivos, dentre outros (SILVA et al., 2021). Oliveira, Santos 
e Dallaqua (2021) apontam aumento significativo do uso de fármacos psicotrópicos entre 
jovens e adultos, no ano de 2020, reforçando que o uso indiscriminado de medicamentos e 
outras substâncias, lícitas ou ilícitas, foram utilizadas como forma de minimizar os efeitos 
psicológicos causados pela pandemia.

Assim, esta temática se justifica por ser emergente e relevante do ponto de vista da 
saúde coletiva, da saúde do trabalhador, da promoção à saúde e da organização do trabalho. 
O trabalho remoto é uma modalidade de trabalho a qual a administração pública necessitou 
aderir, devido à pandemia e aos protocolos sanitários adotados pelas universidades, não 
sendo possível adequado planejamento institucional prévio, tampouco pelos servidores, 
acarretando impactos na saúde.

HIPÓTESE
Na Universidade estudada, o trabalho remoto foi uma realidade iniciada em março 

de 2020, conforme Portaria nº 618, de 17 de março de 2020 (BRASIL, 2020). A retomada 
das atividades presenciais ocorreu no dia 04 de abril conforme Portaria nº 710, de 18 de 
março de 2022 (BRASIL, 2022). 

 Se anteriormente à pandemia o trabalho remoto despontava como tendência, em 
2020, a modalidade tornou-se necessária em diversos segmentos e setores econômicos. 
Muitas pessoas tiveram que se adaptar a uma nova forma de executar as atividades 
laborais (BRIDI, BOHLER, ZANONI, 2020).

Há relatos de que a adaptação à nova rotina trouxe benefícios à saúde, tais como: 
melhoria na qualidade de vida, alimentação, flexibilidade de horários e a possibilidade 
de estar mais próximo dos filhos, dentre outros. Entretanto, para algumas pessoas, esse 
momento foi de insegurança, debilidade emocional e dificuldade de conciliar trabalho/
serviço doméstico ou trabalho/cuidado com os filhos, gerando ansiedade, exaustão, 
problemas psíquicos, dentre outros (SOUZA et al., 2021).

Evidencia-se o aumento no uso de psicofármacos durante a pandemia. O estudo 
de Silva et al. (2021) realizado sobre a dispensação de ansiolíticos e antidepressivos em 
farmácias privadas de Pernambuco, apontou aumento na procura por psicofármacos, 
principalmente ansiolíticos benzodiazepínicos e antidepressivos inibidores da recaptação 
de serotonina. O isolamento social, utilizado como medida de controle da disseminação do 
vírus, foi um dos fatores para o aumento desse consumo.
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Assim, a hipótese deste estudo é que o trabalho remoto pode ter impactado no 
consumo de psicotrópicos por servidores públicos federais. 

OBJETIVO
Analisar a utilização de medicamentos psicotrópicos por servidores públicos federais 

de uma universidade do interior de Minas Gerais em período de trabalho remoto.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal, de natureza descritiva, exploratória, com 

abordagem quantitativa. O estudo transversal investiga a exposição e o desfecho em 
um mesmo momento, permitindo a detecção da situação de saúde em uma população 
(MEDRONHO et al., 2009).

Para Jacobsen et al. (2017), a pesquisa descritiva pretende descrever os fatos e 
fenômenos de uma realidade. A pesquisa exploratória proporciona maior familiaridade com 
o problema, com vistas a torná-lo mais explícito, aprimorando ideias ou descobertas. Já a 
pesquisa quantitativa emprega a medição objetiva e quantificação, além de utilizar dados 
estatísticos, possibilitando medir as relações entre variáveis.

A pesquisa foi realizada em uma universidade federal localizada no nordeste de 
Minas Gerais, totalizando 285 servidores efetivos que permaneceram em trabalho remoto 
em período de março de 2020 a abril de 2022.

Todos os servidores incluídos no estudo inicialmente foram convidados a participar 
da pesquisa por meio do e-mail institucional de forma individual (Apêndice A), os quais 
foram fornecidos pela Pró-reitoria de Gestão de Pessoas da universidade. Além disso, foram 
confeccionados cartazes (Apêndice B) e afixados em todos os prédios com a autorização 
da direção do campus (Anexo A) convidando os servidores a participarem.

Posteriormente, foi realizado um mapeamento do campus no qual foram numeradas 
todas as edificações que possuem servidores lotados. Tal numeração orientou na logística 
para a coleta de dados, além de proporcionar uma codificação dos sujeitos e garantir o 
anonimato. 

Para a coleta dos dados, realizou-se uma visita em cada prédio para a aplicação 
do questionário adaptado de Rodrigues et al. (2020) (Apêndice C), o qual foi entregue 
pela pesquisadora com duas vias do termo de consentimento (Apêndice D). Urnas e 
envelopes rotulados foram deixados em locais de fácil acesso para que os servidores 
pudessem depositar os questionários respondidos.  Cada questionário foi codificado com 
um número de 4 dígitos sendo, o primeiro, o número do prédio; o segundo, o cargo (técnico 
administrativo em educação ou docente) e o terceiro e quarto, a ordem do respondente 
daquele prédio. 
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A variável dependente foi a utilização de pelo menos um medicamento psicotrópico. 
As informações do questionário foram: “Você utilizou ao menos um medicamento 
psicotrópico no período de março de 2020 a abril de 2022?” (sim/não).  

As variáveis independentes foram as características sociodemográficas que 
se seguem: sexo, idade, situação conjugal, cargo e horas semanais. Sobre o uso de 
psicotrópicos, os entrevistados foram questionados: “O Sr(a) teve indicação médica para 
usar algum psicotrópico no período do trabalho remoto? (sim/não). Em caso afirmativo, 
quais? Teve efeitos positivos com o uso destes medicamentos? (sim/não). Teve efeitos 
colaterais? (sim/não); em caso afirmativo, quais?”

As variáveis foram apresentadas por meio de métodos estatísticos descritivos 
(tabelas de frequências absolutas e frequências relativas). Os dados resultantes da análise 
foram confrontados com a literatura científica e a tabulação deu-se através do software 
Excel. 

A pesquisa apresentou parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, sob o número 
66490522.0.0000.5108 (Anexo B), bem como da autorização dos participantes, mediante 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Do total de 285 servidores, 183 são docentes e 102 técnicos- administrativos. Houve 

retorno de 103 questionários de docentes e 80 de técnicos. Os demais estavam de férias, 
licença, afastamento ou não aceitaram participar. 

Dentre os 183 servidores que responderam, 53 (28,96%) fizeram uso de 
medicamentos psicotrópicos. Percebe-se que estudos sobre a utilização desta classe 
medicamentosa por servidores públicos federais em período de trabalho remoto são 
escassos, o que reforça a relevância deste trabalho.

No estudo de Kantorski et al. (2022) os autores descreveram a utilização de 
psicotrópicos por estudantes universitários pré e pós pandemia do coronavírus, no qual 
17,5% relataram iniciar o uso após o início da pandemia. Santos et al. (2023) investigaram 
o uso de medicamentos psicotrópicos em uma equipe de enfermagem atuante em uma 
unidade de pronto socorro e 28,6% relataram utilizá-los, sobretudo as mulheres casadas. 

Borges et al. (2015) relataram que a prevalência de uso de psicotrópicos em 
unidades de atenção primária à saúde foi de 25,8% e a classe predominante foi a dos 
antidepressivos. Já Prado, Francisco e Barros (2017) destacaram que a prevalência de 
uso destes fármacos entre os adultos e idosos foi de 6,8%, sobretudo em relação aos 
antidepressivos, ansiolíticos e antipsicóticos. 

Dos 53 servidores (28,96%) que fizeram uso de psicotrópicos, 30 (56,6%) são do 
sexo feminino e 23 (43,4%) masculino, com idade entre 31 a 61 anos e média de 42,9 anos. 
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Em se tratando de estado conjugal, tem-se 38 (71,7%) com cônjuge e 15 (28,3%) sem.
Rodrigues et al. (2020) apontaram que o uso de psicotrópicos também foi maior 

em mulheres. Segundo Adisa, Adekoya e Aiyenitaju (2021), durante a pandemia, elas 
foram sobrecarregadas com o trabalho e as atividades domésticas, causando tensão e 
desequilíbrio e acarretando um desafio significativo. 

Leão et al. (2021) registram que 77,2% dos servidores eram do sexo feminino, 
41,6% casados e aproximadamente 70% possuíam 40 anos ou mais (média de idade 46,5 
anos; variando de 24,7 a 67,5 anos). Medeiros Filho et al. (2018) citam que a prevalência 
maior foi do sexo feminino, com 80,3% e de sujeitos casados ou em união estável, com 
44,3%, o que corrobora com os dados encontrados nesta pesquisa.

Em relação ao cargo e horas trabalhadas tem-se a seguinte tabela:

Variáveis       n %
Cargo
Docente 29 54,7
TA –Médio administrativo 10 18,87
TA –Superior 9 17
TA –Médio técnico 5 9,43
Horas trabalhadas por semana na universidade
Docente – 40 horas 29 54,72
TA´s – 40 horas 20 37,73
TA´s – 30 horas 3 5,66
TA´s – 20 horas 1 1,88

Tabela 1: Distribuição dos servidores em relação ao cargo e horas trabalhadas. Teófilo Otoni-MG, 2023.

Os docentes das universidades são ocupantes de cargo efetivo da carreira de 
magistério superior, com regime de trabalho de 40 horas semanais, em tempo integral, com 
dedicação exclusiva às atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional 
(BRASIL, 2012).

Os técnicos-administrativos de nível médio são os assistentes em administração, 
com exigência de curso médio profissionalizante ou médio completo e doze meses de 
experiência na área. O cargo de nível médio técnico corresponde aos técnicos de 
laboratórios (biologia, física e química, dentre outros) e possuem a exigência do curso 
médio profissionalizante ou médio completo e curso técnico. Já o cargo de nível superior é 
o que exige curso superior e registro no conselho competente (BRASIL, 2005).

Observa-se neste estudo, que os técnicos de nível médio (administrativo e técnico) 
apresentaram maior prevalência de utilização de medicamentos (28,3%) em relação aos de 
nível superior (17%). Dessa forma, pode-se inferir que os cargos de nível médio possuem 
menor autonomia, maior pressão e menor reconhecimento, sugerindo a possibilidade 
de insatisfação em relação às condições de trabalho, tensão e adoecimento. Cardoso e 
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Morgado (2019) citam que a autonomia permite o uso da criatividade, do conhecimento e 
da experiência, formas efetivas para uma boa saúde mental e prazer no trabalho.

Em relação aos docentes, 54,7% relataram utilizar medicamentos psicotrópicos. 
Vale ressaltar que no período de trabalho remoto, foi necessário dar continuidade ao ano 
letivo e às atividades de ensino, pesquisa e extensão e os docentes também necessitaram 
se adaptar à nova realidade e conciliar as rotinas domésticas. Nesse contexto, muitos 
docentes não estavam preparados para esta realidade de aprender novas tecnologias 
educacionais e atingir os objetivos propostos pela instituição. Dessa forma, como tiveram 
que lidar com diversas pressões relacionadas ao manuseio das tecnologias, gravações 
de aulas, dentre outros, levando ao adoecimento expresso pelas incertezas, estresses, 
ansiedade e até depressão (SILVA et al., 2020). 

Em função das mudanças na fragmentação do trabalho, as responsabilidades 
e exigências sobre os profissionais da educação aumentaram, principalmente com a 
pandemia do coronavírus, de modo que necessitaram, além das competências técnicas, 
habilidades sociais e emocionais. Isso pode ter aumentado o estresse que já existia 
na execução da atividade profissional do ensino superior (OLIVEIRA et al., 2023), com 
consequente aumento do uso de medicamentos psicotrópicos.

No período do trabalho remoto os docentes relataram que mantiveram as 40 horas 
de trabalhos semanais e a maioria dos técnicos também. Os técnicos que faziam 30 ou 20 
horas semanais, se devem ao fato de terem o direito resguardado pelo conselho profissional 
ou por solicitação de redução de carga horária. 

Lopes e Silva (2018), indicaram em seu estudo que a carga de trabalho elevada 
está intimamente associada com o estresse ocupacional. Indivíduos que trabalham 36 ou 
mais horas semanais realizam um trabalho ativo (alta demanda e alto controle). Entretanto, 
ainda que as demandas sejam excessivas, são menos danosas, pois, o trabalhador possui 
meios para lidar com as dificuldades. Porém, indivíduos que possuem menor grau de 
escolaridade tendem e apresentam menor controle sobre o trabalho. 

Para Rocha et al. (2023), profissionais que possuem intensa jornada de trabalho, 
com baixa qualidade de vida, não se exercitam regularmente e possuem menos momentos 
de lazer, tornando-se propensos ao adoecimento e ao consumo de medicamentos. Ainda 
afirmam que quanto mais o ambiente de trabalho for precário do ponto de vista psicossocial, 
maior e mais intensa é a carga horária, com jornada de trabalho nociva, aumentando assim, 
o risco de problemas psíquicos e o uso de psicotrópicos.

O trabalho remoto ocorrido durante a pandemia gerou instabilidade entre a nova 
forma de realizar as atividades laborais e sua rotina pessoal, acarretando sobrecarga de 
trabalho e ocasionando adoecimento psíquico (BARRETO et al., 2022; FERNANDES, 
MARINHO, SCHMIDT, 2022). Um efeito perceptível na adoção do trabalho remoto que 
ocorreu durante a pandemia é o desequilíbrio psicossocial no período de afastamento do 
convívio com os colegas, ocasionando falta de interação social, acúmulo de atividades 
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domésticas com as do trabalho, demandas de trabalho a qualquer horário e dia (TOLEDO, 
2020; MAIA e BERNARDO, 2020). 

Para Shankar (2021) o trabalho remoto está associado a profissionais que 
apresentam dificuldades de se desconectar do seu trabalho, levando a padrões de sono 
inadequados, hábitos de vida pouso saudáveis, problemas físicos e mentais, afetando o 
equilíbrio entre casa e trabalho (MAIA, BERNARDO, 2020).

Quanto à indicação médica, 49 (92,45%) servidores sendo 25 (51,02%) docentes 
e 24 (48,98%) técnicos-administrativos, responderam que tiveram indicação médica para 
utilizar os medicamentos. 

Cavalcante (2017) destaca a importância que os profissionais médicos devem ter no 
momento da prescrição medicamentosa, orientando os usuários sobre os possíveis efeitos, 
para que a utilizem de forma crítica e cautelosa no processo de cuidado. Para Azevedo 
(2017) deve-se haver conscientização dos usuários sobre os efeitos deletérios do consumo 
de psicotrópicos, acompanhamento especializado e orientação sobre o caráter temporário 
do uso.

É importante ressaltar que no período em que os servidores estavam em trabalho 
remoto, foi necessário que os profissionais de saúde assegurassem a continuidade do 
tratamento medicamentoso, visto o isolamento social vigente. Vários profissionais 
atenderam de forma remota com a prática da teleconsulta nos casos em que houvesse 
necessidade de acompanhamento de medicações psicotrópicas (PEREIRA et al., 2020).

Os servidores também responderam quais os medicamentos foram utilizados nesse 
período. Os psicotrópicos descritos foram classificados segundo Rodrigues et al. (2020) em 
quatro classes terapêuticas conforme o protocolo European Study of the Epidemiology of 
Mental Disorders (ESEMeD): antidepressivos, ansiolíticos, antipsicóticos e medicamentos 
estabilizadores de humor, conforme a Figura 1. 
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Figura 1: Psicotrópicos utilizados por servidores no período do trabalho remoto. Teófilo Otoni-MG, 2023.

Em relação às classes terapêuticas utilizadas pelo conjunto da população, no 
estudo de Fernandes, Lima e Barros (2020), os antidepressivos foram os mais utilizados. 
Leão et al., (2021) referem que benzodiazepínicos e antidepressivos são frequentemente 
consumidos por servidores públicos de universidades federais. Lima e Sousa (2021) 
afirmam que os antidepressivos seguidos de benzodiazepínicos são os mais utilizados. 
Andrade et al. (2022) relatam que a pandemia de coronavírus teve uma relação direta com 
o aumento do consumo de antidepressivos. 

Lima e Sousa (2021) concluíram que os principais fatores que contribuem para o 
elevado consumo desses fármacos ocorrem por não haver dificuldade em adquirir tais 
medicamentos, além de uma investigação diagnóstica pouco criteriosa juntamente com a 
ausência de reavaliação dos casos em uso contínuo. 

No presente estudo, houve casos em que os servidores relataram utilizar duas 
ou três classes terapêuticas ao mesmo tempo. As associações entre os fármacos foram: 
antidepressivo com ansiolítico; antidepressivo com estabilizador de humor; antidepressivo 
com antipsicótico; antidepressivo, antipsicótico e ansiolítico e estabilizador de humo, 
antipsicótico e ansiolítico.

Percebe-se que tais associações foram sobremaneira utilizadas por técnicos-
administrativos. A associação antidepressivo com ansiolítico foi utilizada sobremaneira 
por docentes (9%) e técnicos-administrativos (6%). Em contrapartida, antidepressivo com 
estabilizante de humor (4%), antidepressivo com antipsicótico (4%) foram utilizadas apenas 
por técnicos-administrativos. A combinação antidepressivo, antipsicótico e ansiolítico foi 
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utilizada também, somente por técnicos (2%), e a combinação estabilizante de humor, 
antipsicótico e ansiolítico apenas por docentes, totalizando 2%. 

Para Barros et al. (2022) os principais objetivos da associação medicamentosa 
são a potencialização dos efeitos terapêuticos, a redução de doses e o ganho de ações 
múltiplas e amplas, promovendo maior comodidade ao paciente.

Entretanto, há de se destacar que a associação de psicotrópicos em algumas 
situações pode ser prejudicial, pois pode aumentar a toxicidade e influenciar a ocorrência 
de efeitos colaterais (ARAÚJO, LIMA, GERLACK, 2018).

Leão et al. (2021) referem que as principais classes de psicofármacos utilizadas 
foram as antidepressivas, as antiepilépticas e as antipsicóticas. A associação de dois 
ou mais psicofármacos esteve presente em um quantitativo considerável dos servidores 
públicos federais (técnico-administrativos ou docentes), o que pode ser definido como 
“polifarmácia psicotrópica”, a qual é definida como o uso de dois ou mais medicamentos 
psicotrópicos da mesma classe farmacológica ou de classes farmacológicas diferentes 
(COSTA et al., 2017). No estudo de Correia (2019), 44,70% dos usuários a utilizam sendo 
os medicamentos mais consumidos: amitriptilina, diazepam, fluoxetina, risperidona e 
carbamazepina.

Torres et al. (2022) investigaram a utilização de antidepressivos em um grupo de 
usuários da atenção primária à saúde e a prevalência de uso destes medicamentos foi de 
6,8%. Os mais utilizados foram fluoxetina e amitriptilina. 

No presente estudo, os psicotrópicos mais utilizados foram: oxalato de escitalopram, 
succinato de desvenlafaxina monoidratado seguido de cloridrato de venlafaxina, todos 
antidepressivos. Os mesmos foram utilizados isolados ou em associação.

Piga, Shima e Romanichen (2021) observaram aumento expressivo do quantitativo 
de prescrições do citalopram, realizado em farmácia pública e privada do município de 
Rondon – PR, representando um acréscimo de 183%, quando comparado os anos 2019 e 
2020. 

Os servidores também foram questionados se houve efeitos positivos e colaterais 
do uso dos medicamentos psicotrópicos, conforme demonstrado na Tabela 2:

Variáveis SIM NAO
n % n %

Efeitos positivos 48 91 5 9
    Docentes 26 54 3 60
    Técnico-administrativos 22 46 2 40
Efeitos colaterais 26 49 27 51
    Docentes 14 54 15 56
    Técnico-administrativos 12 46 12 44

Tabela 2: Efeitos positivos e colaterais do uso dos medicamentos psicotrópicos em servidores. Teófilo 
Otoni-MG, 2023.
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Vale destacar que a maioria dos servidores (91%) relataram efeitos positivos com o 
uso dos psicotrópicos, o que denota que a utilização adequada destes medicamentos pode 
possibilitar o alívio de sintomas que interferem no desenvolvimento do trabalho e em suas 
vidas pessoais, melhorando assim as relações sociais, familiares e profissionais. O uso de 
psicotrópicos está ligado a busca por uma substância que dê alívio que o incomoda ou de 
uma dor ou sofrimento (PRADO, FRANCISCO, BARROS, 2017; ANDRADE et al., 2022).

O consumo destes medicamentos serve para abrandar o sofrimento humano, 
ou seja, funciona como uma espécie de proteção ao bem estar e saúde mental, a partir 
da percepção de que o equilíbrio emocional poderia estar em risco. Os participantes da 
pesquisa de Filardi, Mendonça e Oliveira (2021) relataram os benefícios dos psicotrópicos 
principalmente no início do tratamento, embora todos os medicamentos fossem utilizados 
cronicamente. 

Cavalcante (2017) identificou que sua utilização era a esperança de fim de um 
sofrimento físico. Entretanto, apontou também que ao mesmo tempo em que o consideravam 
necessário, com efeitos positivos, também se observavam os efeitos colaterais.

Sobre este tema, no presente estudo, 26 (49%) responderam positivamente 
durante a utilização dos medicamentos e 27 (51%) negativamente. Dos que tiveram efeitos 
colaterais, 14 (54%) são docentes e 12 (46%) são técnico-administrativos. Daqueles que 
responderam que não tiveram efeitos colaterais, 15(56%) são docentes e 12 (44%) são 
técnico-administrativos. Também foram questionados quais os efeitos colaterais, conforme 
Figura 2:
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Figura 2: Efeitos colaterais citados pelos servidores. Teófilo Otoni-MG, 2023.

Pode-se observar que o efeito colateral mais citado foi sonolência (31% dos 
respondentes) seguido pelo aumento de peso (27%), perda da memória recente (23%) 
e taquicardia (19%). Oliveira, Lima e Branco (2022), analisaram a incidência do uso de 
medicamentos psicotrópicos decorrentes da pandemia entre estudantes universitários e 
observaram que os efeitos colaterais mais prevalentes foram: nervosismo (45,9%), insônia 
(43,2%), sonolência diurna (33,8%) e agitação (33,8%), o que demonstra uma variabilidade 
de sintomas indesejados ao utilizá-los. 

Os ansiolíticos como os citados pelos servidores neste estudo: clonazepam, 
alprazolam, diazepam e zolpidem prejudicam o desempenho cognitivo e a memória e 
afetam o controle motor, efeitos estes, descritos pelos servidores. Náusea, dor de cabeça, 
boca seca, insônia, sonolência, cansaço, vômitos, tremores são comuns em medicamentos 
psicotrópicos (BRUNTON, CHABNER, KNOLLMANN, 2012). 

 O ganho de peso também é um efeito colateral frequente em pacientes tratados 
com antipsicóticos (como a quetiapina, citada neste estudo) e com os estabilizadores 
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de humor (ácido valproico e carbamazepina, também citados pelos servidores). Essas 
drogas estimulam o apetite e a preferência por alimentos doces ou gordurosos (TEIXEIRA, 
ROCHA, 2006).

Neto, Leite e Rocha (2017) apontam que o uso prolongado de medicamentos 
psicotrópicos pode gerar dependência sendo necessário que a pessoa tenha informações 
sobre os efeitos colaterais que podem ocorrem em curto e longo prazo, além de formas 
de amenizá-los. Assim, uma alternativa seria a prática regular de atividade física pois esta, 
contribui para a promoção da saúde dos indivíduos e para a prevenção de condições de 
risco, além de ter eficácia terapêutica na diminuição da ansiedade, obesidade e síndrome 
metabólica, além de ser benéfico à saúde mental.  Wang et al. (2023) evidenciaram que 
adultos que fizeram caminhadas ao ar livre, possuíam melhor saúde mental e utilizaram 
menos medicamentos psicotrópicos. 

Outras formas de atenuar os efeitos colaterais são psicoterapia, terapia comunitária 
integrativa e apoio comunitário. Alguns autores enfatizam a importância de se associar 
medicamento e acompanhamento psicológico. No entanto, nem todos aceitam esse recurso 
terapêutico, só o buscando em situação mais graves (CAVALCANTE, 2017; ALCÂNTARA 
et al., 2022).

Alguns autores apontam que autocuidado, psicoterapia, rede de apoio familiar, 
prática de atividades físicas, alimentação saudável, fortalecimento dos laços familiares e 
espirituais são ações importantes para o controle e/ou redução do uso de psicotrópicos 
(AZEVEDO, 2017; OLIVEIRA, SANTOS, DALLAQUA, 2021).

Nesse cenário, a atenção à saúde dos trabalhadores de instituições de ensino 
superior, especificamente relacionada à saúde mental, deve envolver gestores e ser 
difundida e valorizada pelas instituições, pois relações de trabalho saudáveis possibilitam 
uma melhor aúde mental aos trabalhadores (OLIVEIRA et al., 2023; FERNANDES, 
MARINHO, SCHMIDT, 2022). 

Um exemplo de estratégia de promoção à saúde do trabalhador interessante foi 
um projeto de extensão desenvolvido pela Universidade Federal de Ciências da Saúde 
de Porto Alegre (UFCSPA) intitulado: At Work - Cuidando da Saúde do Trabalhador, com 
o objetivo de criar um programa continuado de atenção à saúde do trabalhador, adotando 
medidas que incitam a execução de práticas saudáveis e de autocuidado, buscando assim, 
melhorar a qualidade de vida (D’ANGELO et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verificou-se que 53 (28,6%) utilizaram medicamentos psicotrópicos durante o período 

de trabalho remoto; que a maioria dos servidores que os utilizaram foram mulheres, que 
mantiveram 40 horas de trabalho semanais e que tiveram indicação médica para utilizá-los. 
Também foi identificado que os medicamentos mais utilizados foram os antidepressivos e a 
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associação entre antidepressivo e ansiolítico. Ademais, 48 (91%) tiveram efeitos positivos e 
26 (49%) efeitos colaterais, quais sejam: sonolência, aumento de peso, perda da memória 
recente e taquicardia. 

O uso de medicamentos psicotrópicos em servidores de uma instituição pública 
durante um momento crítico, pandêmico, pode ter suscitado vulnerabilidades que 
propiciaram tal utilização.

Na instituição pesquisada, há a Resolução nº 09, de 26 de abril de 2019 aprovou a 
participação dos servidores em programas e ações voltados ao cuidado integral em saúde 
e prática corporal e atividade física. Esta resolução está vigente e autoriza os servidores 
a participar, dentro da carga horária semanal de programas e ações voltadas ao cuidado 
integral em saúde, prática corporal e atividade física. No Plano Estratégico Institucional 
de 2021-2025 desta universidade é possível verificar metas de promover estilo de vida 
saudável por meio de práticas esportivas e de lazer e de implementar e estruturar os 
projetos e/ou programas de prevenção e promoção em saúde mental.

Assim, é possível e urgente propor sua utilização, bem como propor estratégias 
de promoção e prevenção à saúde dos servidores, com políticas voltadas à melhoria da 
saúde e qualidade de vida de forma efetivas, tais como: reativação do programa de prática 
corporal e atividade física regular instituído no âmbito desta universidade, incentivo à 
alimentação saudável, fortalecimento das relações interpessoais com suporte da instituição 
além da humanização do local de trabalho. 

Novos estudos podem ser realizados para avaliar o uso de medicamentos 
psicotrópicos nos pós pandemia nesta população, subsidiando melhores ações de 
promoção e prevenção à saúde do trabalhador. 
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